: : Unidade 3 – Imunidade e Controlo de Doenças : :

Defesa específica – Memória Imunitária
· A memória imunitária é específica para um determinado antigénio;
· As células de memória, além de originarem células efectoras, dão origem a mais células de memória que permanecem armazenadas em locais, como o baço e os gânglios linfáticos, durante longos períodos de tempo, prontas para responder a um eventual novo ataque desse antigénio;
· Frequentemente numa segunda exposição ao antigénio, a doença não chega a manifestar-se, pois o agente patogénico é rapidamente eliminado.

Defesa específica – Imunização

Processo que confere imunidade contra uma doença.

Temos 2 tipos de imunidade:



- Passiva – confere imunidade temporária;


- Activa – confere protecção contínua.

Em ambos os casos, a protecção obtida denomina-se imunidade adquirida.


Mecanismos de imunidade activa –> envolvem a entrada de um antigénio num dado organismo, de modo a estimular o sistema imunitário, o que provoca uma resposta imunitária e o aparecimento de resistência ao mesmo. 


Podem ser de dois tipos:
	Natural
	Artificial

	O indivíduo é, naturalmente, exposto ao antigénio. 

P. ex., contrai uma doença.
	O antigénio é, deliberadamente, introduzido no organismo através de vacinação.



A memória imunitária está na base da imunização artificial através de um processo denominado vacinação.

Defesa específica – Vacinas clássicas


Vacinas clássicas: substâncias, geralmente sob a forma de solução, que contêm agentes patogénicos mortos ou atenuados, de forma a serem capazes de estimular o sistema imunitário, sem que se desenvolvam.

Funcionamento: 

Depois de inoculadas num ser vivo as vacinas provocam a produção de anticorpos, que serão capazes de combater esses micróbios quando for por eles infectado.

Após a administração da vacina produz-se uma resposta imunitária primária e, consequentemente, originam-se células de memória. 


Assim, se o organismo for invadido pelo agente patogénico, as células de memória produzem uma rápida resposta secundária.

Algumas vacinas conferem imunidade para toda a vida, enquanto outras devem ser administradas de forma periódica.
Defesa específica – Imunização passiva

Imunidade passiva pode ser induzida, em determinadas infecções, através da administração de anticorpos, extraídos do plasma de indivíduos que já estiveram em contacto com esse antigénio ou de animais que foram expostos a esse antigénio.

 
As soluções que são administradas e que contêm esses anticorpos designam-se soros ou soros imunes.


Pode ser de 2 tipos:
	Natural
	Artificial

	A criança recebe anticorpos que são transferidos da mãe através da placenta ou do leite.
	O indivíduo recebe um soro que contém anticorpos produzidos por outra pessoa/animal.



O tétano ou envenenamentos resultantes da mordedura de cobras, são exemplos de situações em que se recorre à administração directa de imunoglobulinas. 
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